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Sociologia do Conhecimento e Explica~ao Científica 

Vzcente de Paula Comes* 

Circunscri~ao do problema 
A filosofia da ciéncia de base sociOlógica~ um dos campos mru.s fecundos hoje na 
investigac;ao do conhecimento, diversamente do que advogam as filosofias inatis
tas e aprioristas, afirma a determinac;ao do saber por fatores sociais. Como etapas 
teóricas na estruturac;ao e desenvolvimento da sociologia do conhecimento ou da 
ciéncia destacamos a reflexao marxista inicml, a sistematizac;ao empreendida por 
Karl Mannheim e a expansao atual sob o comando da" escoJa de Edimburgo". 

No esteio da concepc;ao marxista da vinculac;ao entre infra e superestrutura, 
fo1 desenvolvida toda urna teorizac;ao sobre a produc;ao e sobre a apropriac;ao do 
conhecimento pela classe burguesa como arma ideológica na luta pelo poder. Já a 
contribuic;ao de Mannheirn consiste na percepc;ao de que o fenómeno da ideologia 
remete a urna ótica de compreensao do pensamentn humano que h'anscende a 
conota~-ao moral dada .?tquele fenómeno pela vis-ao marxista. A vínculac;ao social 
do saber nao significa distorc;ao, deformac;a:o, rnascaramento da realida(;ie, mas, 
determinac;ao da func;ao do pensamento ao nível noológíco. Porque nossa estru
tura mental é determinada por fatores sociais, todo e qualquer conhecimento é e
fetivamente "perspectivado". A expansao das investigac;Oes comandada pela "es
cola de Edimburgo" consiste em incluir na tese da determinac;ao social conheci
mentos antes nao abrangidos sistematicamente, como os relativos as d!!ncias na
turais e as fonnais, como a lógica e a matemática. 

RegiStramos que as formulac;óes da sociologia da ciénc1a resultam da anáhse 
de estudos históricos sobre a formac;áo do conhecrmento, nos quais se busca de
monstrar a vin_culac;ao entre aquele e os contextos sociais- nos quais foram produ
zidós .. Essas formulac;Oes sao, portanto, mseparáveis de um método de investiga
c;ao empírica do conhecrmento .. Esse é um princípio metodoló&ico de todas as 
perspectivas desse campo. Urna das quest5es fundamentais aqpl diz respeito a 
natureza do vínculo entre contexto e saber Neste texto apontamos modelos ex
plicativos alternativos sobre a natureza desse vínculo, b~ como apresenta¡mos 
critério para eluCidac;ao da controvérsia sobre esses modelos .. Mantendo o princí
pro de mvestigac;a:o empírica como parametro, propomos a análise das concluSOes 
de um estudo do desenv_olvimento da estatística na Inglaterra no mício do século 
XX, considerado exemplar em sociologia da ciencia. 

Principais modelos de explica~ao 
Atualmente~ a simples postulac;ao de que o socral está sempre envolvido na pro
duc;ao do conhecimento nao soa mais tao extraordmária .. Como destaca Steven 
Shapin, 

A mera asser¡;ao de que o conhedmento dentífico tem a ver com a ordem 
social ou que nao é autónomo nao é mais interessante. Agora, devemos 
especificar como, precisamente, tratar a cultura científica como um produ-
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to SOCial Devemos averiguar a natureza exata das liga90es entre as. explíca
c;Oes da realidade natural e a ordem social. (Bames/Shapin, 1979, p. 42, 
destacamos). 

O que sigrufica ser um conheCimento "determinado# por um contexto social 
ou existencial?· Antes -de apontarmos as respostas· ·mais relevanteS, tessaltáriióS 
um aspecto sobre a fonte dos postulados da sociologia do conhecimento que é 
importante na caracterizac;ao do modelo de explicac;:ao utilizado nos estudos de 
caso. Entendemos que sao estudos sociológicos em sentido próprio,_ mesm_o os. es
tudas de casos que investigam o vínculo de urna teoria em ciéncia natural ou ci
encia formal e fatores sociais, como defende o strong programme proposto pela es
cola de Edimburgo. 

Nessa ótica nao parece haver diferenc;:a relevante entre as pesquisas que vm
culam conhecimento de objeto N cultural" e contexto social e aquelas que objeti
vam vin~r c'?nhec:~m~to de obJeto u ~turaY' o~ de o]?j~tp "_fqrl!-ml" e CWJ.~?-<t9 
social. Como pesquisas empiricas histórico-sociológicas que correlacion:am co
nhecime_nto e fatores sociais, ternos aqui investiga¡;Oes enquadráveis .no campo 
das 11 ciencias humanas". Nos dois casos os fatos estudados e correlacionados sao 
sempre fatos u culturais" -o 11 conhecimento" e os u fatores sociais" -e a explica~o 
elaborada _será sempre· "sociológica". Isto posta, que modelo explicativo seria 
mais adequado para a caracteriza¡;ao do vínculo entre conhecimento e contexto 
social? 

A perspectiva unitarista e o modelo causal 
A perspectiva episternológ1ca denominada u unitansta" postula que as c¡fficias 
humanas e sociais devem utilizar o modelo- causal defendido como apropriado as 
ciencias naturais. Para: ~arl ~oppert_por exemplo, #o método das ci€ncias sociais, 
como aquele das CÍéncias naturais, consiste em experimentar possíveis solw;Oes 
para certos problemas" (1978, p. 16). Segundo Popper, 

A solu.:;ao tentada do prOblema, isto é, a expJica¡;ao, consiste sempre nu
ma teoria, em um sistema deduti.vo que nos permite explicar o expliam
dum relacionando-o a outros fatos (as assim ch.amadas condiC;Oes inici.ais). 
Urna explica~ao integralmente explícita consiste ero demonstrar a deriva
~o lógica do expliccmdum da teoria refon;ada por a1gumas condic;5es ini
cilris (1978, p. 28) 

O recurso a no\=ao de lgj é' fi..mdamental para essa perspechva. Os enunciados 
unzversais ou enunciados-todos -S~O-as premissas fundamentais da explica¡;ao apon
tada por Popper como paradigmática. a exphcac;iio nomológico-dedutiva. Larry 
Laudan, importante crítico da sociologia da_ ~ifulcia, também defende qu~ esta 
deve recorrer a explicar;Oes causais baseadas em leis gerais. De acorde coro s_eu 
entendimento~ 

Qualquer ~plicac;§.o da sooologm cogrnhva deve, no mínimo, afirmar um 
reladonamento causal entre certa conv~ao x.de algum pensador y e a si
tuac;ao social z de y .. Ela estará fazendoisso (., .. ) ao recorrer a uma leí geral 
que diz que todos (ou a maioria dos) que acreditam na situac;ao do tipo z 
adotam as convia;:Oes do tipo x (A¡md Olalmers, 1994, p. 136). 
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O modelo causal é acolludo em soc10logia da ciéncia. Para o induhvista David 
Bloor, "a sociologia do conhecimento deve estabelecer as causas das cren~as, Isto 
é, leis gerais que relacionam as crent;as as condi¡;Oes que sao necessánas e suficien
tes para deterrrriná-las" (1973, p. 173, destacamos). Ao rejeitar criticas a tese de 
explicat;Oes baseadas no interesse, Bloor contra-ataca argüindo que·" a base real 
das obje~Oes as explica¡;Oes por interesse é o medo de categorías causais .. É o desejo 
de celebrar a liberdade e a indeterminac:;ao e a relutincia em construir explica
<;5es, ao invés de simplesmente descrever" (1991, p. 173, destacamos). E ao fazer 
cOro com Merton, Bloor ressalta que os problemas clássicos da sociología do co
nhecimento sao a co-van8.ncia e a causalidade. Ele descreve a rela~ao causal entre 
sociedade e conhecimento assim: seja S a sociedade e e o conhecimento: entao, se 
S é a causa de e, a variac:;ao de S produzirá variac;ao em C. Se descobrirmos que S 
pode variar enquanto e permanece o mesmo, entao S nao pode ser a causa de C. 

Para Bloor, a busca de regularidades, a formula¡;ao de princípios gerais ou de 
leis deve ser a principal preocupa~ao do sociólogo do conhecimento, porque é o 
que caracteriza a linguagem científica em qualquer campo. Para o programa forte 
por ele defendido, as ciencias sociais devem procurar detectar regularidades ert
quadráveis como leis científicas da mesma forma que as demais ciénclas. A de
marcac;ao da unidade da ciénCia aqui suplanta aquela presente ·na concepc;ao 
popperiana, porque Bloor defende a sua aplica~ao mesmo ao campo da história, o 
que é reje1tado por Popper 

Há, portante, urna importante corrente que considera o modelo legalótde e cau
sal como o paradigma de toda explicac;ao "genuina", a forma ideal para a qual 
devem tender os esfor~os para elaborar explicac;5es. Mas, há resistencias a essa 
tentativa Emest Nagel, face as sugest6es de substitui~ao das suposi~Oes estatísti
cas, nas premissas de exphcac;Oes probabilísticas, por enunciados de caráter uni
versal, considera difícil, em muitas disciplinas, afirmar a plausibilidade de leis 
universais, mas tao-semente estabelecer com certa garantia regularidades estatís
ticas .. Em conseqüéncia, conclui Nagel que "nao é possivel ignor4r as explicas:Oes 
probabilísticas, sob pena de se excluir do exame relativo a lógica da explicac;ao 
importantes campos da investiga,ao" (s/ d, p. 34). 

O modelo hermeneutico 
Além das explica~Oes probabilisticas, que Nagel defende como legibmas, eXIstem 
outros modelos explicativos que reivindicam o mesmo status. Seguindo a tradic;ao 
iniciada com Dilthey, Mannheim prop6e para as ciéncias "culturais" o método 
compreensivo. Essa proposta baseia-se na concepc;ao da natureza do objeto culhlral 
como "veículo de significado N Para Mannheim, existem duas formas pelas quais 
um obJeto pode ser apreendido~ a irnediata e a mediata. Os objetos naturais seri
am do prrmeiro tipo, ou seja, eles seriam apreendidos Imediatamente porque o 
seu plano espac;o-temporal conteria o que é necessário para que sejam conheci
dos 

Os objetos culturais sao concebidos como dotados de mawr complexidade: e
les sao apreendidos de forma imediata e de forma mediata. Como os objetos na
turais, eles devem ser compreendidos naqmlo que neles pertence ao plano espa
~o-temporaL Mas, esse nível de conhecimento sena insuficiente para compreen-
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dermos mtegralmente um _objeto cultural, sendo necessário, para tanto, "trans
cendermosfl sua dim.ensao objetiva. 

A dimensa:o objetiva constitui-se em me1o de apreensao dos dados_ subjetivos 
necessários a compreensao satisfatória desses objetos, Essa fum;a.o mediadora re
mete-nos -aquilo <que ·Mannheim denomina 11mundo -de- modelos de exper.i€ncias 
formadas historicamente". A relat;a.o do homem com a realidad e social é sempre 
permeada pela-presen<;a mevitável de determinadas disposic;óes anímicas, dentre_ 
as quais se destacam como mais importantes o otimisma e o pesstmismo. Estas dis
posit;Oes _seriam os substratos das inten{:éies -básicas impulsionadoras das ac;_Oes 
humanas: a aceita9ao ou a rejeü;ilo da realidade presente. Assim, na nossa experi
én.cia com objetos culru.raiS estes sao s_empre apreendidos como objetos de valor., 
Esse é_ o dado ess_encial a respeito desses objetos. 

Estas intem;Oes básicas seriam.. portante, as foiJadoras dos modelos históricos 
atravé$ dos quais experimentamos a realidade. Se tendemos a aceitac;ao da reali
dade conlo ela se apfesenta, :Podemos ConStruir um mOaélo de jtiStifiCat;aO da or-
9-em existen~. _Oe forma _opos_ta, podemos coJ)Struir um modelo. de crítica d~ .or
dem existente se tendemos a sua rejeic:;ao. A .ac;ao humana é imp_regnada de mo
delos de experiéncias de várias ordens: modelos sociológicos e psicológicos, em
píricos e teóricos, intuitivos e racionros Destarte, os modelos de experiéncias 
formados historicamente sao fundamentais para a cultura porque, como afirma 
Mannheim, "vivemos nestes atos que nos acompanham, que possivelmente dao 
cor as nossas vidas, que podem mesmo ser a parte mais importante da nossa: exls
téncia" (1952, p. 67). 

Os dados sigruficatlvos veiculados pelos objetos culturais sao concebidos -co
mo estruturados em tres planos: o objetivo, ligallo a dimensao espa¡;o-temporal do 
_objeto~- mas __ que __ niio._se_.c_onfunde _e o m _ _ela; ,o~_exp_r~s_sjvo," n;!f~I'§1_re_ ~--ID!~:tlt:iQm$da
de do sujeito; e o· documental. Este se refere a personalidade culhlral do sU.jeito e é 
integrado por valores, ideais, costumes, experiencias etc. que caracterizam os 
grupos sociais -ou os povos. O significado documental configura-se; portante, co
mo urna totalidade sign1ficativa intersubjetiva imprescindível a a¡;ao do hoJ?lem 
em sociedade. Como ressalta Mannheim. 

Para o dominio de cada situac;ao lustórica é necessária detenrunada estru
tura de pe11SQ11)etltO· que surgirá em resposta fts demandas dos problemas 
reais e efetivos encontrados, capaz de integrar o que haja de relevante nos 
vários pontos d~ vis¡a em conflito (1936, p. 93, destacamos). 

O problema metodológico da investigac;ao dos objetos culturais--1§:, e;ntao, des
cobrir como os dados significativos podem ser transformados- ein conceitos teóri
cos. Os signúicados dos objetos culturais~ com seu domínio. pr_óprio. de_apresenta_
c;;áo, .exigem um _método específico. _de .abordagem. .. I:at:a et:;~_¡;¡, .tar.~a. .Mam:iJ:l~i,m 
propOe o método hermenéutico~ 

O significado na sua própria essénda só pode ser compreendido ou inter
pretado. A compreensao é a apreensao adequada de urri. siWUficado in
tencional ou da validarle de uma proposic:;ao (o que incluí tanto. o estrato 
objetivo como o estrato.expressívo do significado); a interpreta~o :Signifi
ca pOr em correlaffio. mútt.ta os estratos de sígnilicado.abstratamente distin
tos e em especial o estrato documental (1952, p. 81, destacamos) 
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O método hermeneub.co tem como objetivo, num pnmeiro momento, correla
CIOnar ou unificar os planos significativos Aqui, "explicar" ou tornar compreensí
vel determmado objeto é inseri-lo em urna totalidade significativa, ou em urna 
"visa o de mundo". Depois, o método visa correlacionar a totalidade significativa 
reconstituida a situa~a.o socíal e histórica para identificar as forc;as e oS impulsos 
da sua g€nese e do seu desenvolvimento. Aqui nao há referencia a leis ou princi
pios gerais Há urna compreensao de um caso concreto a luz da subjetividade dos 
agentes envolvidos e da estrutura histórica social global na qual a a~a:o se efetiva. 
O método é compt:_eensivo porque procura "compreender" um "fato" a luz do seu 
contexto~ nao subsumi-lo a principios gerws 

O modelo de "explica~iio" kuhniana para a História 
Outra perspectiva que se op5e a o modelo "unitarista" e "legal61de", que pode ser 
útil, é a concep~ao do conhecimento histórico presente na obra de Thomas Kuhn. 
A história da ciencia ocupa urna fun~ao central na filosofia da cien_cia formulada 
por Kuhn. Mas, o uso da história nesta filosofia: pressup5e a defesa de urna tradi
~ao 11istoriográfica: nova: na qual a postura do historiado-r-da ciencia deye s_er1 con
tra o que se tem chamada whiggísmo, apresentar a "integridade histórica de- urna 
determinada ciéncia a partir de sua própria época" (Kuhn, 1996, p. 22). A nova 
postura historiográfica ·está associada a urna concep~ao também específica do 
rn·odo de "explicar" os fatos históricos. É preciso entender, diz Kuhn, sobre o "ri
gor próprio, profundo e diferente, ( ... ) da autonomia e integridade da compreen
sao histórica". 

Para Kuhn, a cienCia h.Istónca é um conhec1mento explzcatwo, ou melhor, é um 
empreendimento que induz a compreensao dos fatos históricos porque estabelece 
entre eles urna conexao .. Mas, este nao é um empreendirnento que se adeqüe a 
fórmulac;·ao da chamada "Jei abrangente", segundo o qual "urna narrativa históri
ca é explicativa na medida em que os acontecimentos que descreve sao governa
dos por leis da natureza e da sociedade, a que o histonador tem,acesso COllSciente 
o u mconscientemente" (Kuhn, s / d, p 42) Essa visa o da explitac;ao hist6rica é 
considerada inadequada nao porque "o historiador nao tenha acesso as leis e, ge
neralizac;6es, nern que ni:io deva usá-las quando as tem ao seu alcance" (IderiJ., p. 
43), mas porque, "embora a maior parte das le1s possa aprofundar substanCial
mente urna narrabva histórica, elas nao sao essenciais para a sua for~a explkati
va .. Isto é levado a cabo, em primeira instancm, pelos fatos que o historiador apre
senta e pela J;llaneira como os justap5e" (Idem, p .. 43). A natureza da exphcac;ao 
histórica nijo é ca1:1sal determinística porque "nao faz parte do arsenal do histori
ador a capacidade de predizer o futuro" (Idem, p 43) 

Há grande semelhan~a entre_ a narrativa histórica e a abvtdade de resolw;ao 
de um _quebra-_cab_e_c;a. O histo_riador justap_5e os dados que _coleto_u de acorde com 
determinadas regras que nao podem ser violadas Na narrativa, como num que
bra-cabec;a, ni:io podem ha ver espar;os vaztos nem descontinuidades (" ... um monarca 
tir§.nico nao pode ser transformado só pelo sano num déspota benevolente"'); a 
narrativa nao pode violentar fatos que o historiador dei;x:ou de fora da narrac;i:io; a 
narrativa deve estar de acorde com qua1squer leis da natureza.e da sociedade co
nhecidas pelo historiador, Entretanto, tais regra~· apenas limitam, mas nao deter
m:inam a narrativa histórica .. O critério básico niesmo da narrativa histórica "é o 
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reconhecimento prlmínvo de que as peo;as (fatos) se a¡ustam para formar um pro
duto familiar, mesmo que nunca tenha sido visto antes" (Idem, p. 45). A justaposi
<:ao dos dados históric_os, p.an,l.fo_xmar um prod:uto familiar~ obedece ao-critério-da 
simzlitude, ou seja, q historiador comp6e urna narrativa histórica combase em pa
dró~~ 4l!. _CC]!!JPQ!f@l§ll.tQ .. au,tgJ.i_g;IJlJ~_p.te. Y.~t01l_~ 

Essa concepc;ao do conhecimento dos fatos históricos aproxima-o, sobrema
nerra, do método hermen~utico, como depreendemos dessa passagem de A Ten
siio ESsencial: 

Se a história é explicativa~ náo é porque as suas narrativas sejam abrangi
das por leis gerais. É antes porque o leitor que diz "agora, sei o que acon
tecen", diz simultaneame:nte "'agora, faz sentido; agora, compreendo¡ o 
que para mim era antes urna mera lista de fatos tomou-se um padrao re
conhecível" (Knhnis/d, p. 46). 

Critério para elucida~ao da controvérsia 
Como o recUrso A EinállsÉi de 'eStUdOs de cásos tem sido a regra na elaborac;ao das 
formulac;Oes da sociologia da ciertcia~ devemos continuar utilizando esse -método 
para tentar elucidar a questao. Um dos estudos de casos mais citados atuahnente 
é a pesquisa de Donald Mackenzie sobre o desenvolvimento da Estatistica na In
glaterra( no inícip do século XX. As conclusOes deste estudo sobre a nahlreza do 
vínculo em questao - no caso, a relac;ao entre estatística e contexto social - sao ex
tremamente ponderadas, precipuamente com relac;ao ao modelo qmsa_I. Es.creve 
Mackenzie, ao final do seu estudo; 

O estágio final da análise é necessariamente ~experimentaY (tentatzve). 
N esta se;ao examinarei os interesses sociais subjacentes a eugenia na In
glaterra, a fim de sugerir que os interesses sodais oriundos da mudanc;a 
_da_estruturasocialnaquele pais sejam um possível fundamenbYpara-a-eon
trovérsia A eugenia será analisada como uma ideologia que expressa os 
interesses de um segmento particular da sodedade britanica e nao aque
les de outros segmentos. Ao argumental,'- assim, .eu_ nao estou fazendo 
qualquer postula1;ao em propordonar urna -explica~iio causal para as cren-
1;a5 de indivíduos particulares .. Para tomar urna anal.ogia da, soctologia po-
lítica,. dizer que um partido político P expressa os interesses do grupo G 
nao é dizer que todos os seus membros, ou sequer que a maioria dos 
membros de G votam em P É, ao con'trário, asseverar que, s_e as ·políticas 
de P fossem postas em prática~ increíneritariam a riqueza, o stahts, o po
der, a seguraxu;a etc. Q._e G. A poio diferencial para P·entre merríbros e nao 
membros de G poderla-ser antecipador mas o ponto é que o ámago do ar
gumento é estrutural e nao individuaL Assim, ao examinar pos.síveis co
nex5es entre as pesquisas relevantes em eugenia e interesses sodaiS, nao 
estou certamente postulando qu~ esses .i0teresses sao necessários e suficien
tes para eXplicar o trabalho-cientí:fi.co e crenc;as de inciividuos particulares. 
Pearson, Yule e outros estatísticos discutidos aqui foram :indivíduos· que 
freqüentemente seguiram padrOes de carreiras complexas .e desenvolve
ram freqüentemente comprometimentos idiosSincrásicos. Contudo, suas 
escolhas de cren<;a e afilia<;aó nao foram tomadas em um vácuo,- mas em 
U1lléÍ dada síturu;&o histórica e sooal Estudar esta situac;ao pode iluminar 
sa.tisfatoriamente suas escolhas, mesmo que esse estudo nao proporcione 
uma considera<;ao causal delas (1978, p. 66, destacamos) 
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Conclusao 
Os dais últimos modelos de "explica<;ao" descritos como adequados aos obJetos 
culturais (Mannheim/Kuhn) permitem conceber a plausibilidade do trabalho 
com um tipo de explicar;ao nao legalóide em ciencias humanas e soc1ais. O exem
plo de Kuhn, ernbora nao se enquadre em estudos de sociologia da déncia em 
sentido estrito, é particularmente importante porque, por um lado, advoga, con
tra Popper, a possibilidade do conhecimento científico dos fatos históricos. Por 
outro lado, mostra, contra Bloor, que nao é necessário sucumbir ao modelo causa_! 
para dotar de explica.;ao esses mesmos fatos históricos._ E o de Mannheim mo_stra 
como urn significado particular, para ser melhor compreendido, deve ser inserido 
numa estrutura significativa ampla e como esta estrutura é um dado u onipresen
te" nas ac;5es e obras humanas. 

Apesar de termos citado apenas um caso concreto como esteio para anáhse do 
nosso objeto neste texto, suas conclus6es parecem assumir um ar 11paradigmáti
co" em rela~ao aos demais estudos A conclusao de Mackenzie sugere um modelo 
mais flexível da determina~ao do conhecimento pelo contexto sittiacional dO que_ 
o modelo causal Para essa tarefa patecem mais apropriados os modelos de M~n
nheim e de Kulm. Provavelmente, isso decorra do caráter do próprio significado. 
A complex1dade do sigmficado impede que pensemos as rea~Oes significativas 
como invariáveis e, por isso, os atos significativos podem ser apenas aptoxim:ada
mente, mas nunca totalmente previ'síveis. A complexidade e a interdependéncia dos 
significados impedem que a natureza da correla~ao entre saber -e contexto seja do 
tipo mecánico. 
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